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PROGRAMAÇÃO SEMANAL – 16 a 20/11

MÚSICA

ALÁFIA FAZ SHOW DO NOVO DISCO “SP NÃO É SOPA” NO SESC ARARAQUARA

Show celebra o mês da Consciência Negra e é realizado em parceria com a Prefeitura Municipal e o Centro de Referência Afro Mestre Jorge

Com músicas que refletem questões políticas, sociais e raciais da capital paulista, a banda Aláfia chega ao Sesc Araraquara na próxima sexta (17), e sobe ao palco para apresentar seu novo trabalho, o álbum “SP Não é Sopa, Na Beirada Esquenta”. O disco, o terceiro do grupo, é uma poesia para a megalópole, com funk e candomblé misturados a elementos eletrônicos, que por meio de filtros e processamentos traz um som mais sujo e urbano, cuja questão central é a periferia. O show, realizado pelo Sesc Araraquara, em parceria com a Prefeitura Municipal e o Centro de Referência Afro Mestre Jorge será às 20 horas, na Convivência do Sesc, com entrada gratuita.

Aláfia ('caminhos abertos' em iorubá) é formado por Eduardo Brechó (voz e guitarra), Xênia França (voz), Jairo Pereira (voz), Alysson Bruno (percussão), Pedro Bandera (percussão), Lucas Cirillo (gaita), Pipo Pegoraro (guitarra), Gabriel Catanzaro (baixo), Gil Duarte (trombone e flauta), Filipe Gomes (bateria), Fabio Leandro (teclado).

Com 11 faixas, o novo disco - produzido e dirigido por Eduardo Brechó - conta com a participação de vários artistas locais. “São Paulo é uma relação de amor e ódio mesmo. Pensei muito nas grandes trilhas de blaxploitation para produzir esta homenagem concreta e ácida”, explica Brechó, autor de dez das onze faixas listadas na obra. “As letras falam da Amaral Gurgel, Bela Vista, Brasilândia, Vila Madalena, São Mateus, Capão Redondo e vizinhanças que circulamos”, completa.

Considerado pelos membros como um desdobramento de todo o trabalho realizado nesses quase 6 anos de estrada, “SP NÃO É SOPA” é um disco de canções, com referências tradicionais em roupagens não convencionais. "Apesar de apresentarmos uma sonoridade bem diferente daquelas dos outros discos, as referências, tanto em forma quanto conteúdo, são as mesmas. Poesia, funk e candomblé são nossa raiz e não tem como não mantermos o conceito de nossa estética. A diferença é que enfatizamos elementos eletrônicos, filtros e processamentos, construímos um som mais sujo e urbano, cuja questão central é a periferia. Navegando entre caos, violência e doçura". 
Os padrões rítmicos do candomblé ficam presentes neste álbum, porém com menos ênfase que nos dois anteriores: “Não há ruptura em não citar diretamente os toques e assuntos relacionados aos orixás e/ou terreiro neste trabalho, é uma outra abordagem dos mesmos ensinamentos e temas".

Participam cantando no disco Raquel Virgínia e Assucena, de “As Bahias e A Cozinha Mineira”, em “Mano e Mona”, Fernando Ripol, do “Samba do Congo”, em “Agogô de 5 Bocas”, e Luísa Maita, em “Saracura”. As participações também incluem Vinícius Chagas no saxofone, Marco Mattoli no violão, baixo de Robinho Tavares, guitarra, violão de 7 cordas e cavaco de Julio Fejuca, 'timbatera' de João Parahyba e os scratches e colagens de DJ Nyack (Discopédia).

Gravado no Red Bull Studios e Fluxo Produções, o álbum "SP NÃO É SOPA, NA BEIRADA ESQUENTA" foi realizado com apoio do Edital PROAC 2015 da Secretaria da Cultura do Governo do Estado de São Paulo. Rodrigo Funai e Gustavo Lenza assinam a mixagem. Na masterização, Felipe Tichauer. A co-produção musical é de Filipe Gomes, baterista da banda. 

Serviço
Show Aláfia
Dia: 17/11, sexta
Horário: 20h
Local: Convivência
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais acesse:  Site / Facebook / Aláfia TV / Vídeo sobre a gravação do disco / Aláfia no Estúdio Showlivre - Apresentação na íntegra


VINIL, REGGAE, SOUND SYSTEM

Dj Bigga Johnny convida Junior Dread e o MC Funk Buia e, juntos, comandam um verdadeiro baile jamaicano no Sesc Araraquara

No próximo domingo (19), o Dj Bigga Jonny comanda o som no Sesc Araraquara a partir das 16 horas. Fiel à Cultura Sound System e aos bailes jamaicanos, apresenta clássicos e raridades do reggae nacional e internacional no vinil, convida MC Funk Buia e Junior Dread para cantarem suas músicas nas versões instrumentais dos discos.

Bigga Johnny é DJ e colecionador de vinis. Está em atividade no cenário musical do reggae desde 2005, ano em que participou da fundação do Ganja Groove, uma das equipes pioneiras da cultura Sound System no interior do Estado de São Paulo. São mais de 10 anos dedicados à pesquisa sonora e discotecagem nos bailes de reggae mais quentes da região. Para comemorar esta história, construída com muito esforço e carinho, Bigga Johnny montou este projeto.

Mc Funk Buia é um dos precursores do “ragga” no Brasil, estilo de reggae mais falado e rimado, com grande energia colocada das linhas vocais. Buia é um dos integrantes de um dos grupos mais importantes do hip hop underground no país, o Z’áfrica Brasil. Nessa apresentação, canta clássicos da sua carreira dando o tom mais impactante do show.

Junior Dread é cantor da banda Reggae Style, de São Paulo. Sua bagagem musical é grande e já se apresentou vários países do exterior e por todo Brasil. Com voz e um timbre únicos, o cantor contribui com a parte mais melódica do show.

Serviço
BIGGA JOHNNY CONVIDA JUNIOR DREAD E FUNK BUIA
Dia: 19/11, domingo
Horário: 16h
Local: Convivência
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais acesse: Bigga Johnny - soundcloud / Facebook / 


BOND BLACK - BAILE DOS PRETOS NO SESC ARARAQUARA

Mais uma realização do Sesc Araraquara, em parceria com a Prefeitura Municipal e o Centro de Referência Afro Mestre Jorge, que celebra o Mês da Consciência Negra

Em comemoração ao mês da Consciência Negra, a banda Bond Black estará no Sesc Araraquara na próxima segunda-feira (21), a partir das 16 horas, com um show dançante que homenageia três ícones de música negra brasileira: Jovelina Pérola Negra, Luis Melodia e Itamar Assumpção. A apresentação, que conta com entrada franca, é uma realização do Sesc Araraquara, em parceria com a Prefeitura Municipal e o Centro de Referência Afro Mestre Jorge, que celebra o Mês da Consciência Negra.

Devoção a  uma das maiores intérpretes de samba de partido alto do Brasil encontra dois grandes compositores e intérpretes sagazes de suas próprias narrativas de vida e arte, Itamar e Luis, que encantaram gerações com suas músicas quase loas, quase pontos, quase canções, pois eram em muito crônicas de nossas madrugadas em sonhos e buscas. Trazer a obra destes sagrados pretos velhos, nossos recém antigos num show feito em formato de “gurufin” e exaltação é uma forma de dizer que muitos de nós estão nas ruas pela noite buscando ser mais que sagazes negros gatos, mas sim “pérolas negras” que estão por ser re-descobertas  entre “miligramas” e “sorrisos abertos”. 

Capitaneada por artistas engajados em retomar o balanço das propostas musicais pretas brasileiras sob um prisma pan-africanista, esta jornada é de re-encontro e afirmação. Re-encontro porque é feita por músicos que circulam seus  trabalhos e que  nestes imbuíram-se  de se juntar num caminho musical exatamente pelo prisma da negritude. Afirmação porque se valem de seu protagonismo negro como representação factual e simbólica ao mesmo tempo de marcar identidade com público que se insere em 54% da população brasileira, sem deixar de lado, evidentemente todas as plateias em amálgama humano pelos trajetos sonoros de suas diásporas e relações.

Baile dos pretos sempre foi um lugar de encontro e consciência que motivou as populações negras da diáspora a se encontrem em meio às lutas pelos direitos civis nos EUA. Esta luta motivou em muito estes encontros dos anos 1960 até os anos 1990, tornando-se cultura recriada na urbanidade, sendo herança dos momentos gerais em que se tocavam os tambores e se entoavam cânticos, desde o nascimento à partida, no cerne das africanidades das quais descendemos, em arte e vida. 

Serviço
Bond Black – Baile dos Pretos
Dia: 20/11, segunda
Horário: 16h
Local: Convivência
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais acesse: Facebook / Vídeo


CRIANÇAS
Teatrada do Sesc recebe o espetáculo “Na Roda com Sanduba” da Cia. Suno

Venha conhecer Sanduba, o palhaço viajante, mambembe, cigano, faquir e malabarista! A apresentação é gratuita, na Convivência do Sesc

O Sesc Araraquara recebe no dia 19, o divertido espetáculo da Cia. Suno, “Na Roda com Sanduba”. Nesta oportunidade a apresentação será na Convivência da unidade, com entrada franca para todo os públicos, no horário de costume, às 11h30. A família toda pode chegar e conhecer Sanduba, este espirituoso personagem.

Fruto de uma intensa pesquisa em espetáculos de rua, “Na Roda com Sanduba” traz à cena um palhaço viajante, mambembe, cigano, que utiliza técnicas de faquirismo para atrair a atenção do público. Malabarismos com facas, cama de prego, rola-rola e monociclo girafa são os materiais utilizados nos números deste show. 

· Sobre a  Cia Suno

Composta por uma atriz dramática e circense formada pelo CPT e pela École National du Cirque Annie Fratellini (Helena Figueira) e Duba Becker, um artista acrobata com domínio das técnicas de malabares, a Cia Suno foi fundada em 1998 por um grupo de amigos que sonhavam criar um núcleo de pesquisa cênica na cidade de Santos.

Inicialmente, a Cia dedicou-se a pesquisas sobre o teatro do absurdo, realizando estudos sobre “Fando e Lis”, “Piquenique no Front” e “O Arquiteto e o Imperador da Síria”. Logo após, iniciou um trabalho sobre “Esperando Godot”, onde integravam as artes circenses e dramáticas: o espetáculo recebeu três prêmios de melhor ator (Victor Nóvoa) e indicações de melhor direção e melhor ator coadjuvante. Iniciava-se aí a identidade da Cia: mesclar a riqueza poética do circo com a linguagem teatral, sem perder a essência da máscara. Todas as peças realizadas pela companhia, desde então, têm uma temática, uma história.

Hoje a Cia Suno conta com doze espetáculos em seu repertório. Há desde o lúdico "A Bailarina e o Palhaço", que conta uma linda história de amor entre esses tradicionais personagens do universo infantil; como o dinâmico "Estripulias no Circo", que apresenta a história da criação do circo em ordem cronológica, passando pelo circo de cavalaria inglês, circo chinês, russo, até a linhagem mais moderna e inusitada. Em “De Partida”, a Cia Suno busca levar à cena a nostalgia cantada na música típica da alma do artista.

Além de se dedicar à arte circense nestes quinze anos de existência, a Cia Suno assinou a coreografia da comissão de frente das Escolas de Samba X9 Santista (2008) e Gaviões da Fiel (2009 a 2015 e 2017). Também foi convidada pelo Ministério do Turismo e Embratur para representar a arte circense brasileira em Lisboa, Madrid e Argentina. 

Serviço
Espetáculo Na Roda com Sanduba
Dia: 19/11, domingo
Horário: 11h30
Local: Convivência
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais, acesse: Site Cia Suno / Facebook / Trecho do espetáculo / Teaser

NOS FERIADOS DE NOVEMBRO, TEM CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS NO SESC

Núcleo Esporos traz histórias voltadas para toda a família. 
As contações são gratuitas, então para se encantar, é só chegar

Nos feriados de novembro, às 11h30 da manhã, o Sesc Araraquara apresenta contações de história com o Núcleo Esporos, para divertir a criançada. Na quarta-feira (15), “Histórias do Xingu” fazem uma homenagem ao universo cultural dos povos indígenas que vivem em torno do rio Xingu, no Brasil.

 Já na segunda-feira (20), mitos e lendas da cultura africana e afro-brasileira compõe “Do Saara às Savanas: as histórias que a África conta e o Brasil reconta”. Para participar é só chegar. As histórias serão contadas às 11h30.


DO SAARA ÀS SAVANAS: AS HISTÓRIAS QUE A ÁFRICA CONTA E O BRASIL RECONTA
Mitos e lendas presentes na cultura africana e afrobrasileira.
Dia 20, segunda (feriado), 11h30. Garimpo. Grátis.


CINEMA

41ª MOSTRA INTERNACIONAL DE CINEMA EM SÃO PAULO

Um apanhado do cinema contemporâneo mundial em suas principais tendências, temáticas, narrativas e estéticas.


O AMANTE DE UM DIA
Dir.: Philippe Garrel
França | 2017 | 76 min. 
Dia 19, domingo, 14h. Teatro. Classificação 14 anos. Grátis.
Ingressos: Grátis (Credencial Plena); R$6 (Meia entrada); R$12 (Inteira)
Direção Philippe Garrel roteiro Philippe Garrel, Jean-Claude Carrière, Caroline Deruas, Arlette Langmann fotografia Renato Berta montagem François Gédigier música Jean-Louis Aubert elenco Eric Caravaca, Esther Garrel, Louise Chevillotte produtor Saïd Ben Saïd, Michel Merkt produção SBS Films distribuição Fênix

História de um pai, sua filha de 23 anos - que volta para casa depois de terminar um relacionamento - e sua nova namorada, que também tem 23 anos e vive com ele. 

· Sobre Philippe Garrel 

Nasceu na França em 1948. Diretor, ator, fotógrafo e roteirista, ele faz filmes que geralmente se relacionam à juventude rebelde dos anos 60, à qual ele pertenceu. Fez seu primeiro curta, Les Enfants Désaccordés, em 1964. Recebeu o prêmio Jean-Vigo por L'Enfant Secret (1979) em 1982. Foi premiado no Festival de Veneza com o Leão de Prata de melhor diretor duas vezes, por Já Não Ouço a Guitarra (1991) e Amantes Constantes (2005), pelo qual também recebeu o prêmio Louis-Delluc. Dirigiu ainda, entre outros, A Fronteira Da Alvorada (2008) e Aprendiz De Alfaiate (2010), ambos exibidos na Mostra.


LITERATURA
BATE-PAPO
LANÇAMENTO DE LIVRO: OS POBRES NO CINEMA DE MANOEL DE OLIVEIRA
Catorze ensaios de docentes e pesquisadores brasileiros e estrangeiros que articulam reflexões sobre cinema, literatura e sociedade a partir do tema. 
Com Profª. Drª. Renata Soares Junqueira (org.). 
Mediação: Prof. Dr. Pedro Maciel Guimarães.
Dia 16, quinta, 20h.
Área de Leitura
Grátis 

ARTES VISUAIS

vivência
PENETRÁVEIS AMBIENTAIS
Construção coletiva de obra ludo-artística constituída por fitas coloridas que transformam a relação das pessoas com o espaço circundante.
Dia 12, domingo, 12h30.
De 14 a 19, conforme horário de funcionamento da Unidade.
Entrada da Unidade
Grátis 

ESPAÇO DE TECNOLOGIAS E ARTES

OFICINA MINIUNIVERSO
Uma pessoa cria um avião, a outra uma árvore. E quem vai fazer a menina de vestido roxo? A atividade propõe uma construção coletiva de um universo feito com miniaturas utilizando materiais como caixa de fósforo, arame e palitos de sorvete. 
Com Angelo Pinheiro e Renato Tadeu Guimarães.
Turma 1: dia 15, quarta, das 14h30 às 17h30
Turma 2: dia 16, quinta, das 18h30 às 21h30
Turma 3: dia 17, sexta, das 18h30 às 21h30
Turma 4: dia 18, sábado, das 14h30 às 17h30
Espaço de Tecnologias e Artes
Grátis 
Distribuição de senha 1 hora antes da atividade. Vagas limitadas.

ESPAÇO ZEN AO PÔR DO SOL

MANTRAS
O mantra é uma fórmula mística e ritual recitada ou cantada repetidamente pelos fiéis de certas correntes budistas e hinduístas. Em sânscrito significa “controle da mente” e sua repetição auxilia a concentração durante a meditação.
Dias 14, 16 e 17, terça, quinta e sexta, 20h. 
Hall da Sala de Ginástica Multifuncional
Grátis 

Comunicação Sesc Araraquara
divulgacao@araraquara.sescsp.org.br
7513 – Mariana Scutti
7529- Márcia Moreira

Itinerância da 41ª Mostra Internacional de Cinema de São Paulo chega à Araraquara

Filmes trazem as tendências, temáticas, narrativas e estéticas do cinema contemporâneo mundial

De 14 de novembro a 17 de dezembro, estarão em cartaz no Sesc Araraquara filmes que compuseram a programação da tradicional Mostra Internacional de Cinema de São Paulo.  O evento, que está em sua 41ª edição, apresenta produções de diversos países, traçando um panorama do cinema contemporâneo mundial. 

Neste ano a intersecção entre linguagens está evidente na programação. O polêmico The Square, de Ruben Östlund, abre a programação de novembro na terça-feira (14), às 20 horas. Ganhador da Palma de Ouro em Cannes, a produção é um retrato provocador e atual do mundo das artes plásticas. Será possível também conferir 24 Frames, o último filme do mestre Abbas Kiarostami, um emocionante passeio por fotografias que se tornam animadas pela tecnologia do cinema. 

A presença de diretoras mulheres nesta edição é marcante, exemplo da cineasta belga Agnès Varda, com seu novo filme, Visages, Villages, vencedor do Olho de Ouro de melhor documentário no Festival de Cannes. O longa parte do trabalho do fotógrafo e muralista JR para, juntos, fazerem uma obra deliciosamente engajada. Uma das precursoras da Nouvelle Vague e ícone do feminismo no cinema, Varda recebeu da 41ª Mostra o Prêmio Humanidade, entregue, a cada edição do evento, a um cineasta cuja obra reflete questões humanísticas. Em sua filmografia, há sempre uma preocupação social que alia o realismo à narrativa ficcional.

A diretora Petra Volpe é destaque no Foco Suíça da Mostra e também compõe a coleção desta itinerância. Mulheres Divinas é seu segundo longa e concorrerá à vaga para o Oscar de filme estrangeiro. No elenco, Marie Leuenberger está no papel de uma jovem mãe que se envolve na luta das mulheres suíças pelo direito de votar, conquistado apenas em 1971.

Para além do cinema europeu, nesta seleção encontramos também O Dia Depois, do sul-coreano Hong Sang-Soo, que esteve na seleção principal do Festival de Cannes. Hong Sang-Soo despontou nas últimas duas décadas no cenário do cinema autoral, demonstrando coerência autoral em suas obras, que parecem manter com muita força um mesmo eixo temático e estilístico.

As exibições acontecem no Teatro do Sesc Araraquara às terças-feiras, 20 horas e aos domingos, 14 horas. Os ingressos estarão à venda nas bilheterias do Sesc a partir de 8/11 e variam de gratuitos à R$12.

· Sobre a Mostra Internacional de Cinema de São Paulo

Criada em 1977 pelo crítico de cinema Leon Cakoff, em comemoração aos 30 anos do MASP, a Mostra tem por objetivos promover a arte cinematográfica como forma de aproximação dos mais variados povos e culturas do planeta, valorizar obras de qualidade e favorecer o desenvolvimento do cinema.  Em seu ano inaugural, exibiu 23 filmes, entre curtas e longas-metragens. Nesta edição, a 41ª do evento, a programação foi composta por 394 filmes, cuja seleção fez um apanhado do que o cinema contemporâneo mundial tem produzido, além de apresentar tendências, temáticas, narrativas e estéticas.

Não só o número de títulos cresceu. A Mostra de Cinema extrapolou o âmbito do MASP, as fronteiras de sua cidade de origem, venceu a censura política - que chegou a interrompê-la, em 1984 - e a censura econômica, superando a dificuldade da obtenção de recursos no início da década de 1990, época em que o Estado tratava a cultura como um problema de mercado. Depois da morte do criador do evento Leon Cakoff, em 2011, sua viúva, Renata de Almeida, dá continuidade à iniciativa. O Sesc, nesta oportunidade recebe pela 5ª vez a itinerância da Mostra nas unidades do interior do estado de São Paulo, 

Para Danilo Santos de Miranda, diretor regional do Sesc São Paulo, “o cinema, como manifestação artística, tem o potencial de sensibilizar o olhar, instigando os sentidos a experimentarem, mesmo que por semelhantes lembranças, parte de uma complexa realidade cultural e humana, diversidade esta apresentada nos filmes da Mostra Internacional de Cinema em São Paulo, que, em parceria com o Sesc, circula em diferentes unidades da Instituição na capital, no interior e no litoral”.

Serviço
Teatro|189 lugares
Ingressos: Grátis (Credencial Plena); R$6 (Meia entrada); R$12 (Inteira)
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O AMANTE DE UM DIA
França|2017|14 anos
Dir: Philippe Garrel
Dia: 19/11, domingo – 14hs

MULHERES DIVINAS
Suíça|2017|14 anos
Dir: Petra Volpe
Dia: 26/11, domingo – 14hs

Especial sessão zoom 
O DIA DEPOIS
Coreia do Sul|2017|12 anos
Dir: Hong Sang-Soo
Dia: 28/11, terça – 20hs

DE ENCONTRO COM A VIDA
Alemanha|2017|10 anos
Dir: Marc Rothemund 
Dia: 3/12, domingo – 14hs

VISAGES, VILLAGES
França|2017|10 anos
Dir: Agnès Varda
Dia: 5/12, terça – 20hs

O JOVEM KARL MARX
França/Alemanha/Bélgica|2017|12anos
Dir: Raoul Peck
Dia: 10/12, domingo – 14hs

Especial sessão zoom 
24 FRAMES
Irã/França|2016|Livre
Dir: Abbas Kiarostami
Dia: 12/12, terça – 20hs

UMA ESPÉCIE DE FAMÍLIA
Argentina/Brasil/Polônia/França|2017|14anos
Dir: Diego Lerman
Dia: 17/12, domingo – 14hs

Saiba mais sobre a 41ª Mostra Internacional de Cinema de São Paulo
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